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O Brasil 
tem novo 
presidente. 
Esperanças 
de resgate 
da economia 
brasileira 
renova m -se • 

integral., 
mente. O discurso do candi-
dato caracterizou-se pela 
defesa do regime da livre 
iniciativa; o tom do presi-
dente eleito reitera esse 
princípio. O matiz de 
centro-esquerda confere 
maior legitimidade às li-
nhas mestras do seu pensa-
mento político e econômi-
co. Afinal, é no regime libe-
ral 4tte o cidadão tem atin-
gido os seus objetivos 
maiores de afirmação e 
realização pessoal. A liber-
dade econômica, onde é 
praticada, tem tornado 
realidade o bem-estar so-
cial, meta defendida com 
ardor, pelo presidente que 
entra. 

Há muita expectativa, to-
da ela otimista, de que o 
discurso do candidato e o 
pensamento do eleito se-
jam acompanhados de ini-
ciativas e atitudes funda-
mentadas no sistema eco-
nômico que tem apresenta-
do os melhores resultados e 
maiores conquistas so-
ciais: o sistema de merca-
do. A história econômica e 
social dos povos e nações aí 
está para comprovar essa 
liderança do mercado. Me-
lhor dizendo, a soberania 
do indivíduo. Ou, ainda, a 
soberania da própria socie-
dade, resultante da soma-
tória das soberanias de ca-
da cidadão. 

Nesse momento crítico 
da economia brasileira, em 
que a nave brasileira se de-
bate nas águas revoltas do 
cabo das Tormentas, mas 
para cuja travessia o novo 
presidente vem estudando 
e definindo um programa 
de ação, o qual deve contar 
com o apoio de toda a socie-
dade, nesse momento críti-
co, repetimos, cabe ponde-
rar o Sistema Financeiro 
Nacional, o que é hoje e co-
mo será amanhã, sob o no-
vo governo, sob a prevalên-
cia de uma economia libe-
ral. 

Em 1970, 178 instituições 
bancárias atendiam à de-
manda de serviços finan-
ceiros por meio de 7.861 
agências. A participação 
dos bancos privados nacio-
nais atingia 79,8% e 71,5% 
do total de sedes e agências 
respectivamente. Os ban-
cos•oficiais apresentavam, 
na ordem, 15,7% e 28,0%. 1  

Decorridos quase 20 
anos, em 1987, essas taxas 
se alteraram prófundá-
mente denotando uma evo-
lução diferenciada entre '  

bancos da rede privada na-
cional e da -rede pública. 
Enquanto os bancos priva-
dos mostram= um declínio 
para 54,4% nos dois parâ-
metros focalizados, os ban-
cos pUblicos demonstram 
um` crescimento incomum 
passando a 28,2% e 45,1%. 

Se fossem consideradas 
as agências das caixas eco-
nômicas, federal e esta-
duais, a posição majoritá-
ria 'da rede privada teria 
dado a vez à rede pública, 
em número de agências. 

Qual o significado desses 
números? Quanto ao núme-
ro de sedes, pode-se afir-
mar que o processo autofá-
gico disparado pelas auto-
ridades monetárias duran-
te as décadas de 60 e 70 
apresentou relativo e infe-
liz sucesso, possibilitando 
maior concentração no sis-
tema bancário nacional, 
e'm detrimento, principal. 
mente, das instituições de 
menor porte, absorvidas  

por grandes . conglomera-
dos, sem alcançar, todavia, 

- a necessária competitivi-
dade, geratriz de insumos 
financeiros mais baratos e 
qualificados. 

Provado o gosto amargo 
da concentração que leva, 
em última instânciin - ao 
monopólio estatal que em 
nata favorece o esforço da 
sociedade em busca de um 
ambiente propício ao de-
senvolvimento econômico e 
social, resta analisar a 
maior participação dos 
bancos públicos no total de 
agências. O crescimento 
tanto nos bancos federais, 

- 263,8%, quànto nos esta-
duais, 138,3%, mostrou-se 
bem superior ao incremen-
to-dos privados nacionais, 

‘-364%. Sem dúvida, a pró-
pria -euitureza sóciál 7  dõs 
bancos oficiais implica au-
mento de agências para 
atender ao objetivo de ofe-
recer serviços financeiros 

nitrnicípiotedesâssietidos. 
Iiformáçôes veiculadas 
pelo próprio Banco Cen-
tral, porém, não afinam to-
talmente com essa premis. 
sa , porquanto o número de 
municípios sem atendi-
mento cresceu de cerca de 
3 para 25% nos últimos 
anos. De 1970 a 1988, no to-

. do dos empréstimos, os 
bancos públicos — incluin-
do o Banco do Brasil — vi-
ram diminuída a sua fatia 
de 59 para 53,8%. Sem o 
Banco do Brasil a compa-
ração toma aspectos preo-
cupantes: de 20,5% a parti-

- cipação dós demais bancos 
oficiais caiu' para 12,0%. 
Embora preocupantes, tais 
dados sugerem que as insti-
tuições financeiras priva-
das vêm lutando brava-
mente para não só manter 
o nível de participação co-
mo também, objetivo 
maior, cada vez mais con-
solidar o único instituto ca-
paz de colocar o País na tri-
lha dos países mais desen-
volvidos: o instituto da ini-
ciativa privada. 

Para um maior número 
de agências e um impor-
tante incremento de sua 
parte desse universo, as 
instituições financeiras pú-
blicas não apresentaram 
um aumento corresponden-
te nas operações de crédi-
to. • 

Por que então, o au-
mento do número de portas 
abertas? 

' -A análise ,profundá bem 
cuidada da questão é o que 
se exige. Nuita hora em 
que as sociedades mais de-
senvolvidas buscam a -solu-
ção dos problemas econô-
micos por meio,de políticas 
cada vez mais liberais, 
quando mesmo os objetiVós 
de redenção das camadas ,  

mais-sofridas têm nos ins-
trumentos que. privilegiam 
&iniciativa privada as pos-
sibilidades-mais concretas, 
e, fato'importante, os go-

- vemos que estatizaram o 
setor financeiro vêm per-
correndo o caminho de vol-
ta, reconhecendo o eciuívo-
co cometido, é, pois, numa 
hora como essa, que o Con-
gresso e o Poder Executivo 
não podem posicionar-se 
contrariamente aos bons 
ventos modernistas e rea-
listas que sopram além-
fronteiíras. • 

Pelas Resoluções n9s 
1.524 e' 1.649, o Banco Cen-
tral do Brasil encaminhou 
o mercado para uma fase 
de profundas modificações. 
Cabe ao Congresso Nacio-
nal e ao novo chefe da Na-
ção relevante missão, qual 
seja, a de colocar o setor fi-
nanceiro nacional em pé de 
igualdade com o sistema 
adotado 'em outros países, 
dotando-o de transparentes 
e coerentes fundamentos a 
fim de que os' serviços H-
nanceiros ofertados à so-
ciedade tenham cada vez 
maior qualidade. 

Sob essa ótica pode-se as-
severar que a responsabili-
dade dos cóngressistas e do 
novo governo transcende o  

cenário de lutas partidá. 
rias, regionais ou ideológi-
cas. 

Estando o futuro da so-
ciedade brasileira em jogo, 
o discernimento e despren-
dimento dos membros do 
Congresso e do presidente 
eleito saberão conduzir a 
solução para o que de me-
lhor o País precisa e espe-
ra. 

Cresce a expectativa, en-
tão, dada a plataforma do 
candidato vitorioso, elabo-
rada segundo o que dispõe 
o inciso IV do artigo 19 da 
Constituição, de que as so-
luções contemplarão a ini-
ciativa privada como o fun-
damento básico do sistema 
financeiro, concedendo ao 
segmento público a impor-
tante tarefa de regulariza. 
ção de algumas especificas 
demandas sociais mas, to-
lhendo de forma significati-
va e patriótica a atividade  

J 

tentacular que asfixia a ' 
própria economia. 

País jovem, ansioso por 
ormrtunidades que propi-
ciem' e solidifiquem um fu-
turo de maior afluência so-
ciai, o Brasil não fechará 
os olhos às lições ministra-
das por sociedades que ; 
temperaram o conheci- 
mento em experiências 
políticas e econômicas de 
toda sorte.• Embora não de-
va o Brasil submeter-se por 
inteiro a modelos externos, 
o aprendizado e o aperfei-
çoamento das atitudes, po-
rém, não podem negligen-
ciar a experiência de ou-
tros povos. 
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